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RESUMO 

A Serra do Itapeti, abrangida pela Reserva da Biosfera do Cinturão Verde de São Paulo, possui 

significativos remanescentes da Mata Atlântica. O presente estudo tem o objetivo de analisar a 

importância da Serra do Itapeti em termos de serviços ecossistêmica e a viabilidade de se criar unidade 

de conservação na área, a partir do cruzamento de informações sobre fauna, flora, meio físico e 

socioeconomia e sua correlação com o quadro teórico sobre enfoque. No contexto da RBCV, destaca-

se a Serra do Itapeti como espaço de inquestionável valor pelos serviços ecossistêmicos prestados, 

integrando o complexo e vasto espaço urbano e periurbano. Com mais de 5.300 ha de área e abrigando 

cerca de 3.300 ha de remanescentes da Mata Atlântica, a Serra do Itapeti foi considerada, em 1985, 
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prioritária para a conservação como “área de interesse especial” por meio do estabelecimento de 

critérios para seu uso e ocupação dados pela Lei 4.529/85. Os ecossistemas da Serra do Itapeti 

proporcionam benefícios essenciais à qualidade de vida e ao bem-estar, em escala local, regional e 

global. Embora sob o disciplinamento de Leis de uso e ocupação do solo estadual e municipal e 

mesmo considerando o ordenamento territorial de 1985 como principal instrumento visando sua 

preservação, a expressividade que possui em termos de biodiversidade torna mais premente a 

institucionalização de figuras mais especificas de tutela ambiental, no âmbito do Sistema Nacional de 

Unidades de Conservação – SNUC. 
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